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(Bilver Epring, Maryland, RUA. 1 TO, Junho, 1965.)
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Fê e cultura

ENHANUEL

“Acolho no que é débil na fé, não, porém,
para discutir oplnifes.” — Polo (ROMANO,
14:1.,1

Indubitivelmente, nem sempre » fé acompanha
a expansão da cultura, tanto quanto nem sempre a
cultura consegue altear-se no nível da Té.

Um cérebro vigoroso pode elevar-se a prodígios
de cálculo ou destacar-se nos mais entranhados cam-
pos da emoção, portas a dentro dos valores artisti-
cos, sem entender bagatela de resistência moral

diante da tentação ou do sofrimento. De análogo

modo, um coração fervoroso é suscelivel das mais
nobres demonstrações de heroiemo perante a dor ou
da mais alta reação contra o mal, patenteando ma-
nifesta incapacidade para aceitar os imperativos da
perquirição ou os requisitos do progresso.

A ciência investiga.
A religião crê.
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Eir a fé viva, filha da compreensão e do amor, é
forçoso servir. E servir é fazer luz,

que

(Paris, França, 25, Agosto, 1965.)
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Abnegação dos heróis

HILARIO BILVA

A conversação entre os amigos desencarnados

que nos integram a equipe de viagem proSseFuia,

animada, ontem à noite, quando Luis Garcia, um

amigo espiritual procedente da Espanha, falou, Ex-

o — O que estraga 0 movimento espirita, no pe

do inteiro, são os traidores da Doutrina, osmerea-

dores da mediunidade, os leilociros de fenômenos,

os caixeiros das trevas, fantasiados de espíritos de

Mas Pierre Bazin, um confrade francês, apro-

veitou as reticências e opinou: o.

— Caro Garcia, você está certo, certissimo. Os

que abusaram de faculdade & recursos sagrados, &

detrimento do Espiritismo, nos fizeram € nos fazem

ginda imenso mal; no entanto, você e nós não pode-

mosesquecer os milhares de médiuns e companhei-

rosoutros de nossa Causa que triunfaram, brilham

temente, nos seus deveres, perante a Espiritualidade


